MOÇÃO Nº  9
,  DE 2007

Desde abril do ano passado uma série de reportagens apontou a tendência do Governo de Portugal de fechar 12 consulados do País, entre os quais o situado em Santos.

A partir de então, a comunidade luso-brasileira na Baixada Santista, Vale do Ribeira e Litoral do Estado promoveram uma série de ações para sensibilizar o Governo Português em manter na cidade, ao menos, um vice-consulado ou um escritório consular.

Entre estas ações, destacam-se uma audiência na Embaixada de Portugal, em Brasília, um abraço simbólico ao Consulado e um encontro com parlamentares, prefeitos da Baixada, Litoral e Vale do Ribeira e empresários.

Segundo estimativas do próprio Consulado, há na Baixada Santista cerca de 90 mil luso-brasileiros, sendo 28 mil portugueses natos. A unidade presta importantes serviços a esta população, especialmente o pagamento do Azic a cerca de 60 idosos.

Não bastasse isso, há toda uma relação entre a cidade e Portugal, desde a definição de seu próprio nome, passando pelas influências culturais e arquitetônicas, chegando a importantes empreendimentos que impulsionaram em impulsionam o desenvolvimento de toda a Baixada.

Não é à toa que Santos é considerada a mais portuguesa das cidades brasileiras. Por tudo isso, é que esta Assembléia Legislativa apóia toda a luta pela continuidade da representação portuguesa no município, seja por meio do Consulado, do vice-consulado ou do escritório consular. 

Por estas razões é que:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, no sentido de que o mesmo interceda junto ao Primeiro-Ministro de Portugal, Sr. José Sócrates Carvalho Pinto de Sousa, para que o Governo Português reveja seus planos de reestruturação da representatividade consular em todo o mundo, de modo que seja garantida a continuidade, em Santos, de pelo menos um vice-consulado ou de um escritório consular.

Sala das Sessões, em 21/3/2007

a)  Maria Lúcia Prandi 
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